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A História é um campo que se nutriu, sobretudo ao longo do século XX, de 
âmbitos interdisciplinares na análise cultural, dialogando com a filosofia, antropologia, 
psicanálise, estudos visuais etc. Há hoje a presença de uma História Cultural mais aberta 
em seu horizonte de ação, assim como no seu instrumental, a uma faixa relevante de 
fenômenos. Ainda assim, o sonho é muito distante dos historiadores, desconfia-se dele, 
de certa forma. É uma matéria difícil de captar, que nos exige refletir sobre a narrativa e 
sobre a experiência. O sonho convida, assim, a apreender saberes noturnos (para usar a 
expressão do historiador Tony Hara), tomando a dimensão imaginária atrelada ao corpo, 
à poesia e à sexualidade, além das reflexões sobre memória. Apresenta as dificuldades 
correlatas ao estudo de experiências culturais que, até pouco tempo, pensava-se não terem 
história, por seu caráter costumeiro, como o amor ou a morte. Teriam, pois, os sonhos 
uma história?  

Michel Foucault, em sua reflexão acerca da “ontologia histórica de nós mesmos”, 
destacou práticas de subjetivação no passado e no presente que nos permitissem 
compreender os modos de enfrentamento, de resistência, as contracondutas e os 
exercícios éticos de liberdade, que fossem formas de confrontação ao modelo do sujeito 
universal, cartesiano e empobrecido em sua experiência e tradição. O curso tem como 
objetivo, assim, discutir como essa reflexão se associa à história dos sonhos em sua obra 
filosófica. Para Foucault, as práticas e experiências oníricas estão vinculadas em termos 
históricos à constituição das subjetividades. Para tanto, investigaremos as teorizações de 
Foucault com respeito ao sonho e à imaginação, em especial quando historicamente 
analisa o onirismo como parte da compreensão etopoética na cultura greco-romana, 
analisando conceitos como “estéticas da existência” e “cuidado de si”. Num segundo 
núcleo temático, analisaremos como a cultura cristã da carne, efetuando a produção do 
sujeito de desejo, alterará no Ocidente a constituição das subjetividades, a relação com a 
verdade e com o onirismo. 
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